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A MEO BOM PAE, 

O Sr. Francisco Rodrigues Monsão. 

E A MINHA PREZADA MAE, 

4 Senhora D. Rita Maria da Facarnação. 

Vós, ô meos Paes, que desde a minha infancia cuidastes em dirigir os meos 
passos 20 caminho da Gloria, e da Honra; vós, que comigo tendes sem- 

pre prodigalisado os vossos cuidados, e amôr ; permettí, que nesta occasião 

vos proclamando meos verdadeiros amigos, vos offereca este opusculo, fructo 

de meos primeiros trabalhos ; mas não julgueis, que he de minha intenção , 

querer com esta tão exigua oferta pagar os vossos exuberantes desvelos, não, 

Senhores, se a vós cu devo o quanto sou, e o quanto um dia poderei ser 

na Sociedade, contae tambem, (se a sorte o permittir,) que provas sem 

fim vos heide dar de gratidão, e que a ternura, e o reconhecimento hão 

de ser eternos em 

Vosso Fino,



AO ILLUSTRISSIMO E REVERENDISSIMO SENHOR. 1 

JOAQUIM CAJUEIRO DE CAMPOS, 

Muito digno Conego da Sé da Bahia, professor de lingua latina, vice Diree- 

tor do Lycto, socio effectivo, e actualmente Presidente da Sociedade Ins- 

tructiva da mesma Cidade &e. &c. 

sade , expressões não tenho, que 

pura com vosco 3 porém contae, 

  

Acceitãe, senhor, este pequeno signal d'a 

possão significar os sentimentos, que nutro 
que seja qual fôr o lugar e estado, que a sorte me tenha deparado, sempre 

haveis de achar um amigo sinecro e summamente grato. 

ENDISSINOS SENHORES VIGARIOS 

  

AOS TLLUSTRISSIMOS E RE 

PEDRO ANTONIO DE CAMPOS. 
JOSÉ RODRIGUES. MONSÃO. 

Protesto amizade, e respeito que vos tenho. 

A MEO SABIO MESTRE, 

O lll.me S.r Dr JONATAS ABBOTT. 

Pequena ollerta de reconhecimento, e verdadeira amizade, 

AOS ILLUSTRISSIMOS SENHORES DOUTORES, 

aa BAPTISTA DOS ANJOS. 
VANDRE JOSE DE QUEIROZ. 

ANTONIO JOSÉ OZORIO. 
Tributo de gratidão, e sympathia. 

A MEO COLLEGA 
O sexnor p', TIBURTINO MOREIRA PRATES. 

Amigo , aproveito esta occasião para vos dar. mais uma prova authentica 
de verdadeira amizade. Estas minhas expressões não são fingidas, vós bem q 
sabeis. 

  

A MEOS AMIGOS , 

Dr. JOSÉ MANOEL DOS SANTOS CASTRO, (Em particular), 
Dr. ASCANIO FERRAS DA MOTTA. 
Dr. LUIZ GONSAGA MOREIRA D'ALMEIDA. 
Dr. ANTONIO ANTUNES DA LUZ. 

INTA. LUIZ ANTONIO PIME) 
JOAO LADISLAU JAPIASSU” DE FIGUEIREDO E MELLO, 

Em signal da muita amizade que vos consagro. 
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Si os dois sexos da especie humana são dependentes, miscraveis, e im- 
potentes nos primeiros annos de sua existencia, si nessa época elles gosão de 

uma vida puramente individual, si elles appresentão um mesmo timbre de voz, 

um olhar meigo, um andar delicado, uma pelle tenra, si ambos tem fórmas 
arredondadas, membros flexiveis, face imberbe, musculos fracos, si os seos 

sentidos são pouco desenvolvidos, e incapazes de impressões profundas, de sorte que, 

ao primeiro aspecto, não parecem differir um do outro: quando lhes apparece a 

primavera de seos risonhos, encantadores dias; esse momento, em que todas as 

faculdades tanto corporeas, como intellectuaes, começão a entrar em pleno exer- 

cicio, em que os orgãos tem adquerido maior desenvolvimento, e o sentimento 

se expande, como uma Della flor, que logo deve produzir o fructo precioso da 

d; diferenças sensiveis vem então se manifestar tanto no seo physico, como 

no moral, 

Sim, são essas diTerenças consideradas debaixo destes dois pontos de vista, que 
nós passamos a descrever, e então veremos, que com muita razão se exprime 

Roussel, quando diz, que a mtilher não he somente mulher por um ponto, porém 

sim tambem por todos os lados, pelos quaes ella pode ser encarada: /a femme 
n'est pas femme seulement par un endroit, mais encore par toutes les faces par 

les queltes elle peut etre envisagée. A mulher essa flor da Naturesa viva, e que 

(segundo diz o Ecclesiastico) é a melhor companheira do homem, e neste mundo 

asua beniaventarança, de formas mais arredondadas, e lizas, de estatura menor, é 

membros mais curtos que os d'elle,sempre terna,sempre delicada,sempre carinhosa, 

parece ser somente creada para amar, para estar amandó, e para ser amada, e na 

lo as paginas da historia estão pejadas de factos, que muito exuberantemente 

assim revolvanios Os seos annaes, nºelles havemos de 

encontrar provas de um dadeiro amôr, como, por exemplo; aquelles actos, 

que forão praticados pela Esposa do Rei Henrique de Inglaterra, e por Martha; 

Esposa de Daldoino, segundo Imperador do Oriente, e se não fosse o temor de 

desagradar a aqueles, que nos honrarem em ler este pequeno feucto dos nossos tra= 

Dalhos seientificos, nos fariamos cargo refertr para gloria do bello sexo; aquellas 

acções, que jamais o rolar dos seculos poderá lançar no esquecimento; às quass 

Quilonia, Sophia, Julia, Alceste, Aria, Eponina, é outras muitas manifos- 
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“arão em honra «ua, e credito de todas as mulheres; emfim, se tambem quizesse- 

“mos comprovar o quanto podem os attractivos, e encantos femeninos sobre o ho- 

amem, então a bistoria hos diria, que o conquistador /o/ofernes, general do Rei 

da Syria ficou completamente derrotado em presença da formosa Judit, que An- 
ma Bolena impellio Henrique VINI. a negar a obdiencia ao successor de S, Pe- 

“dro, e que Tgnez de Castro levou o Principe D. Pedro primeiro de Portugal 

“á cometter excessos contra muitos portuguezes:em summa, que em todos os tempos, 

e todas os lugares tem sempre servido de admiração aos homens o quanto são as 

mulheres amorosas, e quanto podem seos attraetivos, e formosura para com elies, 

Mas deixemos de digressões, voltemos ao nosso assumpto, de que nos hiamos in- 

“sensivelmente desviando, e arremessemos somente agora as nossas vistas sobre 
o physico, e moral dos dois seres. 

Nós temos dito, que nos primeiros annos da vida os dois sexos da especie 

humana não vivem senão para si mesmos, que sua existencia puramente indivi- 

dual, e absoluta não deixa nessa época destinguir nenhuma das relações, que de- 

vem para o futuro estabelecer entre elles uma dependencia mutua, mas es 

na se muda com a chegada da puberdade, esta estação dos prazeres; então elles 

mão existem mais isolados na Natureza, sua existencia he devida as idades futu- 

ras, d'elles deve clevar-se um tronco, cujos ramos se irão perder na eternidade 
“dos seculos. 

Ah! Ie nessa epoca brilhante de seo trinmpho, que a mulher começa a escu- 

tar a voz da Natureza, não comprehendendo ao principio o seo idioma inigma- 

tico, que um passageiro, e amavel embaraço, cffeito do combate interior, a que 
ella se entrega, a surprehende, que seo peito se dilata e se contrahe instantanca- 

mente, deixando emfim escapar do centro do seo coração commovido e perturbado, 

o primeiro suspiro do pudôr, esse sentimento precioso, sustentaculo da innocencia, 

salva guarda da pureza moral, e physica . Mas a exaltação nervosa, um tremor 

particular,que ella sente,e que se renova a cada momento, em que ella avista aquele, 

“que tem sido seo innocente companheiro nos primeiros tempos de sua vida; a im- 
pressão imexprimivel, que a accompanha mesmo, quando ella não o vê mais, o va- 

“sio, que se faz sentir no interior de sua alma, avida de novas sensações, o 

interesse mais vivo, que lhe testemunha a sociedade, em quem ella fixa todas as 

suas vistas, e de quem captiva a attenção, o aspecto novo, que tudo appresenta 

á seos olhos, o esforco constante de sua imaginação para explicar o mysterio do 

qual ella se vê o objecto, sonhos que muitas vezes lhe dão a entender confusamente o 

fim, tudo em uma palavra, concorre com a ardente, e se: adolescencia a d'.. 

lacerar, não obstante todas as precauções possiveis, a faxa da apathica, e fria in- 

fancia, e a instruir essa bella metade da obra prima do Creador, que ella tem 

«chegado as raias da primeira época de sua vida, e começado aquella, quea 
torna capaz de preencher a missão interessante, c mais sublime, de que a 
Natureza a tem sobrecarregada. Sim he nesse mesmo tempo, que as funeções 
sitaes se desenvolvem com toda sua energia no systema glandular, e especial- 

mente nos orgãos da geração, que frequentes desvarios de espirito, caprichos quazi 
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sempre mal entendidos, singularidades de caracter, tão notaveis, sobre tudo no sexo 
feminino, se vem appresentar; he então, que tambem as forças sensitivas trans- 
portadas as partes genitães, as despertão desse longo lethargo, em que exis 

tião, e as fazem rapidamente exaltar-se, Finalmente he nessa época da puber 

dade, que se sente um peso sobre os hombros, um torpor geral, que uma per 

turbação confuza circula em todo corpo, que o pubis se cobre de pellos, que 
os orgãos genitaes tomão maior incremento, e que os testiculos naquelles 
ros individuos, nos quaes durante a infancia elles existião oceultos na cavidade do 

baixo ventre, se observão então appresentarem-se fóra. Nas mulheres as nymphas 

se inchão, tornão-se vermelhas e mui sensiveis, o clitoris se augmenta, a mem» 

brana hymen se distende, a vagina torna-se susceptivel de dilatação, e adquire 
uma viva sensibilidade, emfim a madre recebe uma actividade notavel, o san= 
gue para ahi afllue, e determina uma plethora particular, que se desengorgita 
cada mez: cortejo esse, que exprime em vivas cores o estado e aptidão dos or-= 
gãos para a incomprehensivel faneção da reproduccão. 

Mas não se entenda,que os dois sexos da especie humana'appresentão unicamen . 

te diflerenças determinadas pelos orgãos da geração, como accontece com a maior parte 
dosanimaes, áquem a Natureza tem dado dois sexos em seres distinctos, porem cuja 
existencia simultanea, concurrencia, e união phyzica são necessarias para o com- 
plemento da funcção, a reproducção da especie: pelo contrario todas as partes 

de seos corpos, aquellas mesmas, que parecem indiferentes aos sexos, expe- 

algumas inflhencias nesta época da vida, em que sem ter chegado ao 
seo ultimo grão de crescimento, o homem, e a mulher tem entretanto adquirido 

uma sorte de aperfeiçoamento physico, que os torna proprios, e idoneos a 
cumprir a missão com que nascerão; o continuar, e reproduzir sua especie. 

A Puberdade abre uma nova origem aos caracteres particulares de cada 
sexo, e torna-se por si mesmo o objecto de uma das dillerenças que se appre- 
sentão entre o homem, e a mulher: porque ambos não experimentão ao mes- 

mo tempo os seos efeitos, e esses são muito mais sensiveis, muito mais rapidos em 

sua successão, muito mais energicos, e tambem muito mais perigozos na mus 

lher. 

Ora, poderemos nós satisfactorismente debuxar todas as mudanças physi- 
cas, e moraes, que os dois sexos appresentão nesse brilhante tempo de sua 

existencia ? Confessamos, que nos he mais facil imaginar, que pintar esses sen= 

limentos moraes, esses effeitos externos, ou mudanças physicas produzidas em 

toda estructura de ambos os sexos por essa grande revolução sexual, deter- 

minada pela puberdade; mas não arvripicmos a carreira comecada, vamos con- 
tinuando a nossa descripção conforme as nossas debeis forças. 

Na idadeda puberdade,a mulher se mostra à nossas vistas mai differente do que 

era na infancia. Vede seos olhos, como são elles agora brilhantes, e expressivos, secos 

labios mais corados, que dantes representão o esplendor de uma toza, cujas 

folhas se tem algumas destrcado para realcar um ponca a candidez de suas 

faces, sua linda bocca d'antes tão prodiga em palavras, - parece gor avaras 
: « 
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alvpois que ellas se tem tornado dignas de apreciação, e que com summo pra, 

ser escutamos o doce som de sua voz angeliaca, € mudança vantajoza, e o 

imperio que lhe tem trazido, ella o ignora, Nesses melindrosos braços, em 

que “dantes todos os esforços indicavão fraqueza, semota o eleito da intumes- 
cencia geral da porcão musculoza, a redondeza, e todas as outras modifica- 

cões egradaveis, das quaes “o tecido cellular por efleito de sua nova maneira 

de existir se tem constituido o principio ou o agente; então suas malhas mais 
eclieias de succos gordurozos, fazem dezapparecer as excavações musculares, e 

diminuem as saliencias das: protuberancias osseas (sempre menos 

que no homem); esse tecido cellular, esse orgão lão importante, que se tor- 

na uma das principaes causas das gracas, vivacidades, e formozura, esse teci- 

do organico appresenta a mesma disposição em todas as partes, e por todas as 

partes produz nas formas uma mudança vantajoza, e a pelle por toda sua ex- 
tenção faz perceber o delicioso, e encantador dos secos cffeitos. Reconhece-se 

tambem, que sua estatura, mais elegante, produz sobre seo andar, um não sei 

que de magestoso, em uma palavra, cada dia apparecem na mulher brilhantes 

attractivos, que por sua reunião constituem esta disposição physica que nós 

chamamos formosura; esse movel poderoso, cujo nome jamais mortal algum 
O tem proferido sem emocão, esse mais bello, mais precioso, mais fugaz as ve. 

zes, mais imaginario, e mais terrivel presente, que lhe tem podido fazer a Va. 

tureza, e assingulares, e muitas vezes inconciliaveis convenções dos homens; esse 

presente que não devemos examinar em sua essencia, e seos effeitos, tantas 

vezes contrarios ao fim da Natureza, que queria com seguranca contrabalan- 

car por esse meio as vantagens da força dadas em excesso ao homem. Más 

prescindindo dessa maneira de descrever vamos comparar o homem, e a mu- 

Jher nesta mesma idade de que agora tractamos, para melhor avaliarmos as 
suas dillerencas. 

Na triumphante idade da mulher ( diz Virey) não ha uma de suas partes, 

ou regiões, que possa ser confundida de baixo do ponto de relação, de for- 

ma, de aspecto, grandeza, e volume naturacs com as mesmas partes, ou regi- 

des no homem. E na verdade, nessa época a mulher dillere em tudo do ho- 

mem porque em quanto nelle a força vital desenvolve com toda sua energia 

as partes superiores taes como a cabeca , as cspadoas, e o peito; na mulher 

estas mesmas partes existem pequenas, e delgadas , entretanto que as partes in- 

feriores, como os quadris, coxas, e os orgãos contidos no baixo ventre, si 

que se tornão amplas, largas, e graciosas, ficando no homem magras, e estrei- 

tas; de sorte que, se comparatmos a figura do corpo do homem, coma da 

mulher, veremos que dillerenças frisantes se nos appresentão , porque emquanto 

nelle a. sua ligura representa uma pyramide com a haze para cima; na mulher 

se notão duas com seos apices inversamemte oppostos. Mas esta diferença de 
conformação está de accordo com as funcções dos sexos, 

“O Homem he destinado ao trabalho, ao emprego das forças physicas, ao 

uso do pensamento, e porisso era mister. que a Natureza lhe desse uma cas 
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peca maior, e consequentemente maior cerebro, e que seo thorax tivesse um 

maior desenvolvimento : à mulher, em quem tudo parece sacrificado ao livre ex- 

ercicio da reproducção, tinha necessidade de uma bacia mais espaçosa, que sº 

prestasse á dilatação do utero durante a prenhez, e á passagem do feto no parto. 

Vejamos ainda o que se nota em outras partes de seco corpo, e em sua 

voz. A mulher tem uma voz docil, meiga; o homem rude, imperiosa ; e cousa 

digna de reflexão he que sempre que ha entre as especies de animaes, que tem 

dois sexos, alguma diferença, quer na voz, quer mesmo nas partes exteriores 

de seus corpos, he no macho, que parece achar-se a vantagem; e que muitas ve- 

zes, he o unico signal, que faz distinguir este da femea. Na especie humana 

accontece o contrario: a mulher he não só, a que appresenta as partes de seo 

corpo mais arredondadas, e lizas; como tambem a que goza de apreço, 

pela sua voz, não porque esta seja mais intensa nella, que no homem, porque 

não he pela intensidade, que ella se torna apreciavel, mas porque apprezenta 

mais docilidade quer ella cante, quer falle. ilmente a mulher tem longos 

cabellos finos, e flexiveis, como suas fibras, sua pelle he mais delicada, que 

a do homem, seos olhos são mais brilhantes, e expressivos que os delle, sua 

bocca tambem menor; seos dentes são miudos, e bem coordenados nas ma- 

xillas, sua face be despida de pellos, seo pescoço he mais longo, e mais delgado 

que o do homem, e não appresenta adiante, como nelle, aquella elevação 

denominada—pomo de Adão. —Entre as duas axilas, na parte anterior do peito, 

se notão essas duas pequenas piramides com seos apices côr de roza, que bem 

deixão ver o quanto a mulher he d'uma organização delicada , seos lombos 

são mais extensos, seos braços, coxas, e pernas mais curtos, emfim suas car- 

nes são tenras, e molles em virtude do grande desenvolvimento do tecido cel- 

Jular e gordurozo, por cuja causa se nota esse talhe esbelto, essa elegancia 

de membros com brandura, e facilidade de movimentos, ligeireza, e graça, re- 

zultados naturaes da molle-lexibilidade da organisação feminina, 

Lancemos agora por um pouco as nossas vistas sobre'os attributos mo- 

raes dos dois sexos. A mulher não pode attingir em discernimento, e raciocinio o 

homem : o bomem não póde igualar a mulher em ternura e devoção : o amor, 

essa affeição universal que accende o facho de toda existencia, que organisa, 

embellece, e exalta a vida, he o reino da mulher, ou do ser depositario dos 

germens; he por elle que ella se torna o soberano arbitro de seo vencedor. 

O amor para a mulher he o per ipsum et cum ipso, et in ipso de sua existen- 

cia, e por isso a necessidade de amar he da essencia mesma da mulher, quer 

sua fraqueza a tenha ligado ao ser forte, quer os deveres de maternidade de- 

senvolvão em seo seio novas produções, quer ella emfim vele com ternura na 

educação, e felicidade dessas creaturas, particulas de seo coração , despega- 

das delle só na apparencia; nós queremos falar de seos filhos, que sendo seo 

principal cuidado, seo desvelo, sua terna, e ardente vigilancia tornad-se para 

ella o seo hem necessario, a sua maior gloria : jamais elles implorão em vão 

sua piedade, ella arrosta com vontade todos os sofrimentos, affronta todos os 
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perigos, lança-se para os salvar quer nas chammas, quer nas onidasg todos os seoy 

feita dos seos sacrifícios, não pede mais 

  

infortunios ella os comparte, e sa 

doce recompensa que de ser amada, Ao contrario, em que perigos não se Jan= 

cão a maior parte dos homens, impellidos pela mocidade, valor, e hallucina- 

dos pelo orgulho de suas forças ! Tem-se visto philosoplhos se soterrarem nas 

chammas, em explosões de volcões, pelo amor do saber; e esta invariavel auda- 

“cia torna-se o triumpho do homem por excellencia; pois que tal só se deve 

chamar aquelle, que (segundo Xenophonte) procura com todo ardor a gloria, 

afirontando os perigos, e a morte. 

A mulher não tem, na verdade, essa força de pensar, essa ordem de raciocinar, 

.e de creação, que foi concedido ao homem, mas, se ella não 

  

esse poder de invencã 
sobe à esta altura quasi divina.o dote que a Natureza lhe deparou nãohe menos bri- 

lhante;tudo que ha de graciozo, agradavel,e delicado, forconcedido á mulher em su- 

perabundancia. Finalmente, o homem he sujeito ao orgulho,e á ambição, a mulher a 

vaidade e a sedução; o orgulho surprehende o espirito, e capta a admiração do ho- 

mem; a verdade rouba o coração, e inspira compaixão; a mulher procura o que 

he bello, e agradavel, o homem o que he forte e difficil; se a mulher he mui 

credula, e mui timida, o bomem tem muita incredulidade, e atrevimento; a mu= 

ler agrada, o homem assombra; este pensa, e obra, aquella ama e cuida: o pri. 

meiro vecebeo em partilha o genio, e a forca, o segundo alcançon um mais agra- 

davel apanagio—as graças seductoras, e o doce amôr—; ama-se a mulher; porém 
respeita-sc o homem. 

A mulher difere em tudo do homem, nós cremos o ter já dito 

e he aqui a occasião de o repetir, ou de o dizer, se o temos omittido de 

fazer. Para confirmar, e comprovar satisfactoriamente a these que acabamos de 

enunciar, seria necessario com o escalpello na mão, e o typo, ou os objectos de 

comparação debaixo dos olhos, seguir passo à passo cada um dos 'orgãos da mu- 

lher; e então melhor se reconhecerião todas as diferenças, ainda as mais passa- 

sageiras. Porém um tal trabalho bem que de manifesta utilidade não póde ser o 

objecto de uma prova, como esta, onde se não deve appresentar, senão os resul- 

tados da quotidiana observação; assim sem examinarmos em detalhe qual be a es. 

troctura, a composiçã ação particular de cada parte da pelle, de cada mus- 

culo, de cada osso, de cada vaso, de cada viscera; nos contentamos de lancar ra- 
pidamente os olhos sobre alguns de secos systemas em geral, prometendo fixar 
um pouco mais nossas vistas em algumas de suas diversas partes, que nos parecerem 
O exigir. e antes de entrarmos em similhante tarefa, cujo comêco terálugar pelo te- 
cido cellular, vamos fazer preceder, o que temos a dizer sobre o estado anatomi- 
cu deste tecido, de uma reflexão geral, que lhe he applicavel, assim como a to- 
dos os orgãos solido-molles da mulher; e he que nella estas diversas partes, taes 
como a pelle, as membranas, as fibras musculares, tendinosas, os nervos, os 

RR pias io Go apr pel E 08, direta, ; cidade, que no homem. Mas, alguem poderá 
iser, que a delicadesa destas partes he nas mulheres um eleito de sua edu- 
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tação, ou de sua maneira de viver; na verdade, não se pode negar, que 

estas causas possão influir; mas , ha uma diferença radical, innata, por quan= 

to se nota, que em todos os povos, e em todos os lugares, em que as mu- 

Meres, ou pela natureza de suas occupações , ou pela de seo clima , tem ad- 

quirido uma constituição forte, e robusta, nesses mesmos lugares os homens 

a adquirem com vantagem. Está, portanto, claro, que a Natureza mesma 

he, quem dá essa disposição particular, que se nota em todas as partes, 

que entrão na composição do corpo da mulher, 

Além dessa organisação particular das partes constituintes da mulher , he 

natural pensar, que o tecido cellular , esse laço universal de todas as par- 

es do corpo, digno de attenção não só pela extrema abundancia , com que 

Se vê apparecer nos orgãos da mulher, como tambem pela facilidade em 

qse deixar distender pela gordura, o que explica em parte a maior redonz 

deza das fórmas no bello sexo, a menor densidade de suas partes, o grans 

de desenvolvimento de certas, o abatimento sensivel. e quasi subito de algu- 

gumas dêntre ellas em certas circunstancias, be natural pensar disiamos nós, que q 

tecido cellular abracando e embebendo todas as partes do corpo da mulher 

desse humor, que fluctua em todos os sentidos em suas cellulas, deve tambem 
modificar sua estructura, e sua sensibilidade; pois he elle , sobre tudo que dá aos 

membros da mulher essas superficies uniformes, e polidas, essa redondeza , es» 

ses contornos graciosos, que os homens não podem, e não devem ter: mas- 
sas deste tecido , diversamente distribuidas , apagam por todas as partes aquel- 

Jas depressões , e elevações , que desagradarião muito a vista; tirão das arti- 

eulações o que ellas tem de aspero , e desigual : amacião, e facilitão a pas- 

sagem de um orgão a outro, e vão formar o relevo, que se nota em certas 
partes, taes, por exemplo, a parte anterior do peito, os braços, ante-bra- 

cos, e mui principalmente nos quadris, e nas coxas, onde élle mais se ac- 

cumula ; tomando ahi um tal desenvolvimento, que, unidas as pernas de u- 

ma mulher, um contacto perfeito se vem achar em toda face interna de su- 

as coxas, o que jamais se poderá encontrar no homem. Dir-se-hia que, na 

mulher, a Natureza tem tudo feito para embellesar, e attrahir os corações 

dos homens, sinão estivessemos intimamente convencidos de que a conser- 
vação do individuo, e a reproducção da especie he o seo mais essencial, 
e mais nobre fim, á que a Natureza a tem destinado. 

Nada prova melhor, que não he somente pelos orgãos sexnaes , po- 
rém , por todos os orgãos em geral, que os dois individuos da especie bu- 
mana se destinguem , do que aquillo, que se observa no systema o mais jn- 
diferente, o mais extranho em apparencia ao acto e obra da geracão, o 
qual não deixa entretanto de apresentar na mulher caracteres particulares , 
mui numerosos, e mesmo de tal sorte importantes que, não obstante o 
que acabamos de dizer, não ter elle senão uma relação muito indirecia, e 
muito passageira com a repruducção , sua ia póde se oppôr a que ella to» 
nha lugar, ou se torne mais dificil, ou mais laboriosa do que dgseria ser: 
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se vê que he do systema osseo , que queremos faltar. Elle não entra ua com. 

posição dos orgãos da geração , não tem mais do que uma acção mecanica à 

preencher no organismo ; e entretanto, não he somente debaixo da relação 

de menor volume , que elle se faz notavel na mulher , como se poderia pen- 

sar a primeira a, he tambem—debaixo da de sua densidade solidez , fór- 

ma, &e, de sorte que, pela simples inspecção, se póde destinguir entre dois 

esqueletos de sexos diversos , appresentando as mesmas dimensões geraes, aquel- 

le, que tem pertencido a mulher; e para indicar summariamente a séde das 

dillerenças as mais notaveis , nós momearemos à região frontal, as vertebras cer- 

vicaes , o thorax, as claviculas, e sobretudo a bacia. 
Com effeito. basta lançar repentinamente a vista sobre a bacia da mulher, 

para se reconhecer o quanto ella he differente da do homem, tanto debaixo da 
relação de sua fórma, como de suas proporções. Examinai esse canal, quer 

em seo todo , quer em suas diversas partes, que o compoem ; ahi haveis de 

achar differenças, que estabeleção , para assim diser uma linha de demarca- 

cão entre os dois sexos : as stas , im como os tuberculos anteriores, e 
superiores dos ossos ilions, são mais afastados na mulher, o que dá mais am- 

plidão ás fossas iliacas, e maior capacidade à grande bacia ; as duas tubero- 

sidades iscbiaticas são tambem menos asperas, menos salientes , e mais afasta- 

das, que no homem; a extremidade do coceix se approxima menos da arcada sub- 

pubiana, o que lhe faz dar ao estreito perincal mais largura de diante para traz; 

emfim os dois estreitos, que terminãoa cavidade pelviana, não apprezentão diffe- 

renças menos sensíveis em um,e outro sexo; o contorno do estreito abdominal 

he mais. largo, e mais arredondado na mulher, a saliencia sacro-vertebral menos 
pronunciada. 

Nós não nos demoraremos mais sobre estas particularidades , conten- 

taremo-nos semente cm admirar a vigilancia, que tem a Natureza de 

preparar Vantemão os instrumentos, que devem servir á execução de seus pro- 

jectos, e de reconhecer sobre os elementos mesmos dos seres, que ella pro- 

duz, os usos que ella deve delles tirar. Esta fórma particular, que ella dá aos ossos 

da mulher, prova que as differenças dos sexos não tendem somente à algumas 

variedades particulares, mas que ella he o rezultado talvez de tantas diferenças, 

quantos orgãos ha no corpo humano, ainda que ellas não sejão igualmente sensiveis. 
Finalmente o systema nervoso concorre tambem de uma maneira admiravel 

para distineção dos sexos. Na verdade, logo que as mulheres tocando a sua bri- 
Jhante idade experimentão o abalo impellido á todo seo ser, elas deixão os sim= 
ples divertimentos de sua infancia, clles ja lhes não radão mais. Ellas 

sentem em seo coração um vasio, que em vão o procurão encher. In- 
quictas dos dezejos vagos, e obscuros de que são atormentadas, elias crê- 
em achar na solidão o socego, e alegria que tem perdido: mas sua imnoginação 

viva, movel não faz, se não augmentar-lhes sua perturbação, ellas cahem em uma 
melancolia profunda, cujos accessos são terminados por uma abund, 
de lagrimas, que as consola. 

  

    

    

          

auto clluzão 

cover est quedam flere voluptas—Qvidio,



e fo; 

Aquellas, que vivem em um estado de distracção e de oceupações continuas 

são geralmente exemptas, ou ao menos, não experimentad, mais que uma melanco+ 

ka doce e passageira, que ellas lastimão, quando paixões turbulentas as vem 

agitar. 
Hippocrates tinha observado a desordem mental, em que a puberdade pode 

lançar as mulheres.» Si as vê invocar os maiores perigos (disse o pai da Medici 

na), ellas desejão lancar-se em pocos, despedaçar-se; como coisas preferiveis á sua 

situação ! Algumas veses sem serem intimidadas por phanthasmas, achão um cer- 

to praser em se occupar da morte, As mulheres são extremosas em tudo, da- 

das á coisas de pouca, ou nenhuma consideração, inconstantes, voluveis, graci- 

osas em todos os seos actos; ellas são mais sensiveis, mais impressionaveis, me- 

nos aptas para meditação, mais eloquentes, mais sujeitas á serem vencidas que 

o homem; emfim he no systema nervoso que reside toda vida das mulheres, 

Ellas se impressionão com mais rapidez, do que crião pensamentos, penetrão 

antes os detalhes, as particularidades dos objectos, que suas connexões remotas, 

ou suas relações, sentem mais O presente, que não comparão o passado, ou cal- 

culão e preveam O porvir, particularisão, o que o homem tende a generalisar ; 

nós contemplamos as massas, ellas percebem melhor as divisões. 

Ao homem agradão vastas impresas, grandes movimentos; a guerra, as vi- 
agens, os negocios de estado, os perigos resplandecentes, em que possão mos- 

trar o vigor de sua coragem, e toda superioridade de seo genio; amão a lucta, 

ea victoria; a morte mesma cercada de pompas de immortalidade, lhes appresenta 

ainda attractivos incantadores; tudo que ha de magnanimo, e generoso tem 
entrada em seo nobre coração, assim nelles a vida não tem preço, sinão para 

della usar, ou talvez abusar, quer nos campos da gloria, quer naquelles da 

audacia. As mulheres ao contrario procurão sempre conservar-se não só para si mes- 

mas, como para sua progenie, pois que ellas são sobrecarregadas do doce fardo 

da propagação. O caracter masculino imprime energia, actividade para o corpo, 

a razão para o entendimento; o caracter femenino a graça, doçura ao physico, 

e o espirito ao moral; um he activo, outro passivo; as mulheres pela sua sensi- 

bilidade ajudão à sentir as angustias, e aflições de seo esposo, sua facil impressi- 

onabilidade faz tomar uma parte activa nas tristesas de seo companheiro , como 

elle mesmo; sua pouca capacidade para meditação, e rellexão constrange-a à oc- 

cupar-se exclusivamente dos arranjos iuternos de sua caza, seos extremos cons- 

tituem uma verdadeira mãi, e esposa desvelada, e sua eloquencia deleita. Em- 

fim, terminaremos este pequeno esboço diferencial relativo aos dois sexos da esa 
pecie humana, referindo as expressões do professor Halle: la fomme est la 
partie nerveuse du genre hwunain, et? homme en est la partie musculaire, 

Demoremo-nos agora por alguns momentos em delinear tambem de uma 
maneira succinta os phenomenos proprios ao homem chegado à idade das ilus 
sões. Mui impenetravel Yatureza, ajudai-nos descobrir vossos segredos; fazei com 
gue possamos conhecer e patentear a causa, porque todos os systemas particulares, 
cuja reunião forma o sy geral,e sublime do organismo animal, recebem na pu= 

dx 
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herdade um novo grão de energia,e actividade! Porem melhor; moderando nossa ams 

bição de saber, nos contendo nos estreitos limites de nossos conhecimentos, 
satisfeitos ficaremos admirando, e observando os vossos efleitos, pois que o veo 

mysterioso, com que cobris o vosso sanctuario para sempre deixará occulta 

essa causa primaria, e sua maneira de obrar. 
Si na infancia o homem oferece somente como distinctivo de seo sexo, o 

apparelho genital: quando a Natureza desenrola aos seos olhos um novo uni- 

verso (a puberdade), então elle o caracterisa não só pelas formas exteriores de 

seo corpo, como pela especie de lucta, que elle estabelece entre si e os objectos, 

  

que o rodeão. 

| Os innocentes brinquedos, que até então erão os unicos objectos de seos pensa- 

mentos,são por elle detestados; uma inquietação vaga, à qual elle se abandona involun- 

tariamente o vem atormentar,sua physionomia torna-se austera, uma tristesa, que nada 

tem de sombrio, substitae a alegria da infancia,suspiros profundos se exhalão do cen= 

tro do seo coração, uma doce languidez se espalha em suas feições, uma sorte 

“ de melancolia o faz procurar a solidão, elle se deleita em uma chimera silenciosa: 

Oh! Como elle abre seo coração à todos os sentimentos generosos! Elle não 

“o sente bater, sinão pela narração de accões bemfazejas, ignora ainda, que ha 

h lespiedados, i iveis á todas as affeições doces, que olhão com cru- 

el despreso as lagrimas da innocencia, e os esforços muitas veses impotentes da 

virtude: cedendo à vivacidade de uma imaginação impaciente de tudo conhecer, 

curioso de penetrar mysterios occultos à hum terno co ração, cuja infancia tem 

sido pura, elle procura avidamente tudo, que lhe promette conhecimentos sobre 

“0 que o rodea. 

Estes desejos inquietos de tudo ver, e conhecer, este gosto vivo de uma vi- 

da activa, qne possa occupar o espirito com scenas novas, eo corpo com ex- . 

ercicios variados, vem confundir-se em um semtimento poderoso, pelo qual a 
Natureza o chama à grande obra da reproducção: ate então elle não tem vivi- 

do, sinão para si mesmo , tem gosado de uma vida vegetativa; agora elle 

vai sublimar sua existencia entrando no co mpleto goso de seos direitos, cri= 

ando um seo semelhante; elle se sente accarretado por uma força incognita, 

mas irresestivel para um sexo, que se appresenta debaixo das cores as mais se- 

ductoras; desde que à este se avisinha uma timidez no principio insuperavel 

se delle apodera. Z/ est timide (diz Cabanis) parce que ta nature des desirs qu'il 

ose former Vétonne lui même et que la défiance de leur succes le deconcerte.Estê 

embaraço do primeiro amor, esta timidez cedem em fim á impetuosidade de 
uma paixão que os obstaculos exaltão. 

São estes os phenomenos, e outros que passamos a enamerar, queannunci- 
ão ao homem sua chegada á puberdade. Os orgãos destinados à secreção 
do licor fecundante se elevão, a pelle toma uma côr mais carregada, appare- 
cem pellos á sua superfice, o mento se cobre de uma pennugem, uma expres- 
são masculina e seria se expalha em suas feições e annuncia seo poder futuro, 
o thorax se desenvolve, os batimentos de seo coração são mais precipitados, 
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sua respiração he mais: frequente, algumas vezes as glandulas mammarias se in= 

chão, tornão-se dolorosas; se tem visto puberes lançarem pelos mamelões um 

humor: seroso, esbranquicado, que appresenta, (diz-se) os carecteres physicos 

do leite, a pelle do penis e dos escrotos perdem sua côr branca, as bolsas 

até então curtas se augmentão, sua contratilidade he mais viva, quer se a refira ao 

dartos, quer negando como alguns anatomistas, a existencia desta membranas, 

se a não attribua, sinão á pelle mesma; sua contraclidade he tão viva, 

que a mais passageira impressão de frio as faz encurtar fortemente, ellas 

appresentão movimentos ondulatorios, repetidos com a maior facilidade em 

presença dos objectos, que avivão pensamentos voluptuosos, os testiculos afas- 

tados dos anneis pelo alongamento dos cordões spermaticos, adquirem um 

volume quazi duplo daquelle, que tinhão dantes; os epididymos se inchão & 

tal ponto, que se tem tomado em alguns individuos, por testículos supernu- 

merarios; os musculos cremasteres imprimem aos testiculos movimentos de ele- 

vação e abaixamento, e mesmo de simi rotação (como alguns tem notado), sua 

sensibilidade he tão exaltada algumas vezes, que a simples pressão dos vestidos 

he penivel e dolorosa, o penis sofre mudanças analogas ás dos testiculos, elle 

engrossa, e se allonga. 

A influencia do desenvolvimento dos orgãos destinados á reproducção se 

faz logo sentir em todo habito do corpo. Os pulmões, por sua connexão in 

lima com estes orgãos, que acabão de adquirir nma nova existencia, duplicaõ 

de actividade, a voz torna-se forte, e grave, os orgãos destinados á nutrição 

tornaõ-se mais activos, os ossos se fortificão, os musculos augmentad de volume 

e força, tudo emfim no pubere annuncia a energia das forças vitaes, seos 
olhos tomão maior expressão, e brilha com novo explendor; os cabellos ne- 

gros, que guarnecem sua frente, os pellos, novo attributo da virilidade, que 

escurescem seo mento, concorrem á nobresa de sua physionomia, Todo corpo 

partecipa destas mudancas: se vêm desapparecer as formas doces, e arredonda- 

das da infancia; os musculos se delinção de baixo dos tegumentos mais cora- 

dos, e menos abundantes em o tecido cellular, O homem destinado, digo, habiliz 

tado pela puberdade á dar vida á um seo semelhante, he dominado por um 

sentimento doce e diguo de seo destino, impellido por sco coração, elle pro- 

cura entre as jovens que o rodeaõ, aquella, que deve lhe fazer conhecer este 

praser, de que elle sente o aguilhão, praser que elle teme, e que deseja ao 

mesmo tempo; seo coração chama o objecto que deve ser o encanto de sua 

mocidade e a companheira de sua vida. O amor, emfim, este sentimento tão 

doce, e tão poderoso, fonte inexaurivel de prazeres, e algumas vezes de do- 

res, vem senhorear-se delle, elle immagina, cria para assim dizer, aquella que 

elle procura, elle a adorna de todos os encantos, de todos os dons da na- 

tureza, elle identifica nella seos pensamentos, seos sentimentos; o amor tor- 

na-se para elle o prisma brilhante, que colora todos os objectos, que os mul. 

tiplica e os embellece, as producções das artes excita sua admiração, as pin= 
turas eloquentes das paixões e de amor captivão sua imaginação, elle não. 
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ouve sem commoção os versos do cantor de Dido e o seo ouvido he enlevas 

do: pela melodia deliciosa dos versos de Racine. 
A necessidade de amar que experimenta o pubere abre seo coração 4 todas 

as affeicões ternas, elle ama Deos como seo amante, com exaltação, c sua patria 

com enthusiasmo. O pubere perturbado e commovido pelos seos desejos ficará 

talvez timido, emba raçado perto daquella, que os causa, mas longe della elle sente 

crescer sua coragem e sua audacia; elle he ardente, e impetuoso, sua cholera será 

terrivel como a de Acchilles, porém sensivel as emoções de uma piedade generosa, 

elle não deixará por muito tempo o velho Priumo á secos joclhos. A ener- 

gia nova de que se acha dotado, a livre e facil execução de cada um dos 

movimentos da vida', lhe daô a consciencia de suas forças, e suas faculda- 

des: mada lhe parece dificil, elle forma grandes projectos de felicidade , 

elle narra a cado passo os reveses d'amor, que tem sofírido , o porvir não 

lhe apresenta sinão causas de alegria e esperanças de successos. 

Ah! Deixemo-lhe suas felices chimeras! Bem cedo os progressos da ida- 

de, as oflensas crueis das molestias destruirão sua confianca, bem cedo o co- 

mhecimento dos homens, e das cousas dessiparão suas brilhantes illusões. Feli- 

ces de nós, traçando a historia destes tempos de enthusiasmo, de esperança, e 

de amor, s> tivessemos podido achar para os pintar tudo o calor da imagi- 

nacão, que os caracterisa! 

Tendo nós até aqui apresentado resumidamente as mudancas, que a pu- 

berdade. produz, quer no physico, quer no moral dos dois sexos da especie 

bumana, devemos tambem agora fitar por um pouco os nossos olhos no jogo 

de algumas de suas funcções, para podermos então terminar esta nossa pe- 

quena tarefa. He aqui, que nos vemos ainda mais, que precedentemente na 

necessidade de nos restringir, por isso que nosso projecto não he de tratar 

neste momento da physiologia em todos os secos detalhes. 

Ah! De quanto nos serviria agora a cloquencia de um Virey, de um Rous- 

sel, de um Buffon, de um Rostar, de um Perreau, unida aos conhecimen- 

tos do devino Hippocrates, do quasi universal Aristotelis, o do laborioso 
Haller. Então sem medo poderiamos navegar nesse mare-magnum das scien- 
cias (a physiologia). Então muito melhor poderiamos entrar no estudo das 
arções dos orgãos, e elaquentemente descreve-las. Mas nem ainda assim, nem mes- 
mo dado o caso, que a nossa existencia se triplicasse, como a de um ou- 
tro Geron, que descobrissemos os mais subtis agentes, como um penetran. 
te, e exacto chimico, que inventassemos os mais poderosos instrumentos 

como um activo, e industrioso physico, que nos armassemos do m ; 
e paciencia, como um constante, e infatigavel naturalista, 

   

aior zelo, m 
que reunissemos fi. 

nalmente o espirito de ordem, e de analyse do mais methodico logico para 
classificar os resultados dos nossos trabalhos, para os unir, os combinar, os 

ar tra Pp E comparar de maneira, que podessemos mo strar com evidencia verd ] À ades, que 
aié enão se achão cobertas com o misteriozo vto da n 5 À : atureza; mem ainda 
assim dizemos, poderiamos penetrar no amago desta fecunda e discreta obra Ss



    

   

    

   

  

leva-la ao seo completo aperleicoamento, 
A superabundancia de vitalidade no systema cireulatorio, e a predomi- 

nancia dos orgãos pulmonares, são os primeiros, e mais notaveis fenomenos, 

que se operão no organismo durante a puberdade: este excesso de vida na 

torrente circulatoria não só se manifesta pela coloração viva da pelle, e pela 

especie de chamma recente, que dá ás faces, e aos olhos uma expressão toda 

particular, como ainda pela força dos movimentos vitaes. As molestias, mar- 

chando de uma maneira rapida, são promptamente pressentidas, as crizes se 

fazem, as mais das vezes, por meio de hemorrhagias, que as forças vi- 

taes determinão em diferentes partes; assim o systema da veprodueção, ques. 

antes da puberdade, se achava em uma sorte d'apathia, participando pouco do 

crescimento, e sensibilidade geraes, nesta época soflre, para assim dizer, uma 

metamorphose, de sorte que, nas mulheres, o utero então se rechea de fluidos, 

torna-se por meio da exaltação, que ahi produsem os ovarios, a sede de uma 

concentração poderosa de sensibilidade, que parece chamar á si todas as forcas 

da vida, para reagir, e levar sua influencia em toda a economia animal, Este 

excesso dos movimentos vitaes nos ovarios, ce no utero, não he inteiramente 

em proveito destes orgãos; seos annexos, e as partes, que são sympaticamente 

ligadas com elles, ressentem quasi instantaneamente modifica 

O tecido cellular, que rodea as partes genitaes externas, recebe uma maior 

quantidade de gordura, a pennugem, que gnarnece o exterior, torna-se mais 

espessa, e toma uma côr mais escura, os ossos da bacia se alargão, se aug- 

mentão, e se consolidão, o sacro e o coccix se curvão para diante na parte 

media de sua totalidade, os ossos innominados se alongão, e se contornaõ an- 

teriormente; o que permitte ao utero, que até então estáva retido pelo estreito 
superior, de se alojar entre a bexiga, e 0 recto, 

As mammas, ligadas com os orgãos da geração por uma estreita sympa- 

thia, ressentem com promptidão os eflvitos da: revolução geral. os lobos da 

dula mammaria augmentão de volume, os vasos lactiferos entraô em ercc 

emfim, por um movimento rapido. estes orgãos se arredondão“e se elevão 

graciosamente, 

Todos estes fenomenos são os precursores do fluxo menstrual, que quer 

se estabelecer, Esta evacuação, que he o complemento da puberdade. be ca- 

racterisada por todos os signaes, que annuncião a plenitude do systema cir= 

culatorio, taes como, dôres vagas, o entorpecimento nos lombos, Dacia, viri= 

lhas, e coxas; prurido, erethismo, calor, e leve inchacão das partes genitaes 

externas, olhos vermelhos, sensiveis, e lacrimosos, leves accessos de febre ephe- 

mera, hemorrhagia nasal, endurecimento, e sensibilidade extrema dos seios, 

levada algumas veses até à dôr; o somno he tambem agitado, o appetite muito 
diminuido, o pulso forte, desigual, e accelerado, e 

Sino momento da revolução, promovida pela puberdade, dirigirmos nossa 
atenção sobre os orgãos pulmonares; a mudança da voz, a frequencia e ex- 

tensão da respiração, os suspiros profundos, o calôr, que os doentes sentem 
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no peito, a amplidão adquirida por esta cavidade, são os fenomenos, que nos 

tocão. A mudança da-voz não permite duvidar, que O larvoge não seja então 

a séde de um trabalho particular; e he o que parece provar a « 

guinte, feita por M. Richerand. Este tem notado, que a extensão da abe 

da glottis variava nos moços. Mais pequena nos impuberes, ella he maior nºaquel- 

les que tem chegado à virilidade. Elle tem visto que à esta época o orgão da 

voz adquire rapidamente volume, e que em menos de um anno a abertura da 

glottis augmenta na proporção de 5—10 no homem, que assim sua extensão 

he duplicada, quer relativamente ao comprimento, quer no sentido da largura, 

Elle tem reconhecido que as mudancas são menos pronunciadas na mulher , 

cuja glottis não se augmenta. sinão na proporção de 5—7; que assim, de- 

baixo desta relação, ella se approxima da do menino, como o timbre de sua 

voz o mostra. O estado de irritação, em que se acha então o larynge, nos dará 

a rasão da frequencia das anginas na adolescencia? Com effeito , as anginas 

tonsilhares, pharyngeas, e la s, sós, ou complicadas, são, as mais das ve- 

zes, partilha dos adolescentes. Ellas parecem ser intermediarias ás molestias da 

cabeca e as allecções de que o peito vai se tornar theatro. aqui o momento 

em-que, para me servir da expressão consagrada, o peito domina, e reage sobre 

todo o systema. He a occazião, em que a lizica muitas vezes se apresenta com 

intensidade; seja que a energia dos systemas pulmonar, e circulatorio chamem 

todos os liquidos para o peito, seja que a má conformação desta cavidade em- 

peca a livre circulação, seja emfim, que tuberculos se desenvolvão nos pulmões; 

uma molestia cruel, a lizica pulmonar, vem ameacar os dias de um jovem, e as 

mais das veses arranca-lo do seio de sua querida familia. 

O systema osseo' he tambem a séde de um trabalho particular. Os ossos 

longos, chatos, compostos de muitas pecas, se reunem pela ossificação das car- 

tilagens intermediarias; todos adquirem espessura, e resistencia; as curvaduras 

de alguns se augmentão , e como devem logo cessar de crescer em compri- 

mento, seo crescimento em espessura começa, 

O systema muscular adquire um crescimento notavel, Nós temos feito ob- 

servar as saliencias musculares, que se apresentão atravez da pelleea força, 

com especislidade no sexo masculino, de que o individuo he dotado. Os appen- 

dices dos musculos, os tendões, as aponeveroses, e as outras partes do systema 

fibroso, tornão-se mais firmes, e mais densas; a mollesa, a falta de resistencia 

observada na infancia desapparecem, He a causa da maior frequencia do rheu- 

matismo, depois da puberdade? Bichat tinha observado que esta molestia he ra- 
ramente O apanagio da primeira idade, e que de cem pessoas atormentadas por 
este mal, oitenta já excedião muito de dezeseis annos. Para terminar-mos o 
quadro dos fenomenos da puberdade, e dos accidentes, que a acompanhão , 
lancemos os olhos sobre os efleitos, que esta époça produz no systema cutanco. 
Os mais sensíveis são, apparecimento de pellos, que vem cobrir as partes des- 

tinadas á reproduccão, e que se multiplicão sobre o peito, e em outras regiões 
do corpo. Não assignalaremos , sinão o desenvolvimento dos pellos da barba, 
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Elles se apresentão primeiramente debaixo da forma de pennugem, ao depois 

adquirem forca, e uma espessura consideraveis, Nos animaes, alguns atributos 

particulares destinguem sempre o macho da femea. Assim, nós vemos no gallo 

a crista, a crina no leão, e as pontas no veado; e na época em que estes ani= 

maes são susceptivecis de se reproduzir , estas escrecencias apparecem. Na es- 

pecie humana, a barba he o attributo da virilidade , ella he ainda o indício 

da forca, e do poder geradór: vir pilosus, et fortis, ct luxuriosus. Não en- 

tramos no exame de todas as funeções, porque, isto seria procurar aquillo, que 

desejamos evitar; e vem a ser a formação de um grosso volume. 

Eis aqui terminado nosso trabalho. O.alá possa elle tocar a meta, que tanto 

almejamos, e grangear d'aquelles, que o lerem, o desconto necessario aos seos 

defeitos, e lacunas, que serão antes provenientes da nossa insciencia, que da 

falta de desvelo, e zelo nosso. Quem assim se exprime, he credor da indulgen- 

cia de seos juizes. 

Quiseramos neste momento ter expressões, que a vista de tanta affabilidade, 

e promptidão com que o nosso sabio, e mui digno Lente o Ill=º, Senhor Dr. 

Jonathas Abboth nos quiz honrar acceitando a presidencia desta nossa thése, 

lhe demonstrassem tambem a nossa gratidão. Mas si fracos somos, Senhor, em 

eloquencia, fortes seremos em todas as occasiões, em que vos possamos mos- 

trar O nosso reconhecimento, e a misade, que ingenuamente vos protesta q 

vosso discipulo, 
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PROPOSIÇÕES 

PILYSICA. 

Quanto mais reunidas forem as moleculas de um corpo, tanto maior deve 

ser a sua densidade. 
BOTÂNICA. 

Além de certos limites de temperatura, outras condições são indispensa- 

veis para que haja germinação. 
CHIMICA. 

A analyse chimica não he um—meio seguro para reconhecermos o enve- 

namento, 
ANATOMIA. 

Em quanto não tivermos um conhecimento perfeito da anatomia do figa- 

do, os seos uzos não podem tambem ser completamente conhecidos. 

PIHYSIOLOGIA. 

A temperatura do clima em que a mulher habita, a quantidade, .e qua- 

lidades de alimentos de que ella se nutre, e outras circunstancias fazem va- 
riar a epóca da menstruação, 

PATHOLOGIA EXTERNA. 

Todo aneurisma externo deve se suppor incuravel, quando a compressão, 
eu ligadura não poder ser praticada a cima do tumor, 

PATHOLOGIA INTERNA, 

A Syphilis he uma molestia geral, e não local. 

THERAPEUTICA. 

As unicas indicações bem justificaveis são aquellas, qua se deduzem de 
conhecimento exacto não só da natureza, mas ainda da sede do mal. 

PARTOS. 

Quando a prenhez he recente, o seo diagnostico he então para o Mes 
dico, um dos problemas de mui difficil resolução. 

MEDICINA OPERATORIA 

Nas operações dos aneurismas deve-se preferir é methodo de Anel,
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MEDICINA LEGAL. 

j A extravasação sanguinca no acto do coito não he um signal infallivel da 
— perda de virgindade, * 
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HYGIENE. | 
> | 

O uzo freg de comidas mui adubadas he prejudicial à saude. 

CLINICAS. 

O methodo de Valsalva não cura os arcurismas internos em qualquer epoca, | 
“que seja empregado. | 

A divisão da syphilis em primitiva e secundaria nenhuma vantagem apre- | 
senta paraq seo tratamento, E 
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SECT. 4.º API 13. 

Senes facillimé jejunum ferunt; secundo atate consistentes, minime ado= 

Jescentes, omnium mínimo pueri; ex his auntein, qui inter ipsos sunt alacrio= 

ves. 

SECT. 2.º APIL 4.º 

Non satictas, mon fames, neque aliud quicquam bonum est, quod supra 

natare modum fuerit, 

SECT. IBD. APH. 45. 

Qui naturá valde crassi sunt, magis subitó moriuntur, quam qui graciles. 

SECT. IBD. API. 51. 

Multum et derepenté vacuare, aut replere, aut calefacere, aut frigifacere, 

aut alio quocuague modo corpus movere, periculosum est: omne siquidem 

multnm matume inimicam. Quod veró paulatím fit tutum est; túm aliás, túm 
si quis ex altero ad aiterum transeat, 

SECT. 5.º APH. 33. 

Mulieri, menstruis e naribus sanguinem fluere, bonom, 

SECT. IBD. APH. 57. 

Mensibus copiosioribus prodeuntibus, morbi contingunt: non prodeuntibus; 
ab utero fiunt morbi. 

em 000 mm 

Remettida ao Sr, Dr. Jonathas Abbot. Bahia 16 de Novembro de 1849, 

Almeida, 

Está conforme os Estatutos. Era ut supra, 

Dr. Jonathas Abbas 

Jmprima-se. Bahia 17 de Novembro de 1846. 
Almeida,
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